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• Definição de tecnologia

• Como fazer 

• Definição inerentes ao Operador

• Poço crítico

• Surgência

• Sugestão de referências (boas práticas)

• Exemplos práticos

• Orientações

• Conceitos importantes

• Processo para dispensa de itens

Não faz parte ... Faz parte ...

Escopo: Sobre o que não é esta apresentação/SGIP



- Resolução ANP n° 46/2016 SGIP

- Etapas de abandono

- Resolução ANP n° 699/2017

- Auditorias SGIP e acompanhamento de incidentes

- Offshore (Exceto 2 Operadores)

- Operadores Terrestres

- Todos os Operadores (onshore & offshore) 

2016

2017

2018

2019

2020

TIMELINE



586 54

7335

246

5166

9779

OUTROS EM CONSTRUÇÃO EM PRODUÇÃO

EM INTERVENÇÃO P&A PERMANENTE P&A TEMPORÁRIO

SIGEP – Set/2019

23% 77%

Ambiente

OFFSHORE ONSHORE

3% 0%

32%

1%22%

42%

Poços ONSHORE
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4.160 

75 

INCIDENTES DE SONDAS

SONDA MARÍTIMA SONDA TERRESTRE

8 

4 

FATALIDADES SONDAS 

2013-2019

SONDA MARÍTIMA SONDA TERRESTRE

12.695 

1.217 

INCIDENTES

Offshore Onshore

19 

9 

FATALIDADES

2013-2019

Offshore Onshore

Incidentes



CSB Final Report – Julho/2019

Sistema de Gerenciamento de Barreira fraco;

Operações em underbalance com problemas 

nos procedimentos, falta de planejamento e 

ausência de equipamentos corretos;

Sinais de influxo não identificados e sanados 

corretamente;

Sistema de alarme desligado;

Ausência de requerimentos de segurança pela 

regulação;

BOP acionado incorretamente;

Problemas no Sistema de Gerenciamento de 

Segurança

Blowout em Oklahoma



Blowout em Cancã



Vazamento Califórnia 2016

Causas Raiz:

• Ausência de análise de risco para gerenciamento

de integridade de poço

• Falta de investigação ou análise de falhas de

todos os vazamentos de revestimentos

• Inspeção de espessura de revestimento não

realiza do nem requerida pela regulação

• Fluxo subestimado para o poço

• Falta de modelo de amortecimento de poço

• Sem sistema de monitoramento de poço

• Produção com uma única barreira
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Primeira Barreira 

1. Fluido da coluna de perfuração

Segunda Barreira

1. Formação

2. Cimentação no anular

3. Revestimento

4. Cabeça de poço

5. BOP

Perfuração utilizando coluna de 
perfuração cisalhável

Conceitos: CSB



Primeira Barreira 

1. Fluido da coluna de perfuração

Segunda Barreira

1. Formação

2. Cimentação no anular

3. Revestimento

4. Cabeça de poço

5. BOP

Conceitos: Elemento Crítico

Etapa de perfuração : exemplo anterior



Exemplos de monitoramento:

• Envelopes operacionais

• Acompanhamento de pressões, fluxo e 

temperatura

• Testes funcionais de elementos

• Avaliação de surgência

Não se limitam a esses exemplos...

Cada cenário exige nível de monitoramento 

diferente (baseado em risco)

Conceitos: Monitoramento



Conceitos: Potencial de Fluxo

Capacidade de migração, atual

ou futura, de um fluido entre

meios que apresentam regimes

de pressão e/ou fluidos de

natureza distinta.



Aquífero

Fluido distinto

Conceitos: Potencial de Fluxo

Capacidade de migração, atual

ou futura, de um fluido entre

meios que apresentam regimes

de pressão e/ou fluidos de

natureza distinta.



KPI
Acompanhamento 

das atividades dia a 

dia 

Integridade do 

poço

A própria filial pode definir quais KPI são mais relevantes no que diz respeito às suas operações

Específico a cada 

poço

Tempo para lidar com 

anomalias;

Tempo para reparar 

ou abandonar o poço;

Monitoramento CSB

% de poços que não 

estão conformes;

% de poços que 

atuam com dispensa;

% que descumprem 

planos de 

monitoramento

Conceitos: Indicadores



Projeto de poço crítico ANP

• Definição por critérios internos do 

Operador

• Condições adicionais no projeto

• Estimativa de vazão blowout

• Projeto de poço de alívio 

• Localização poço alívio

• Requisito de sonda

• Redundância para o monitoramento e 

avaliação contínua dos parâmetros 

operacionais estabelecidos 

• Tempo real

Poço crítico SGIP

Conceitos: Poço Crítico



Processo de dispensa

• Justificativa técnica adequada

• Análise de risco

• Medidas adicionais 

(contingenciamento)

• Diagramas de barreira

• Justificativas não técnicas

• Questões políticas 

• Dados não referenciados

O que incluir ... Não impacta a análise...



DHSV

Esquema de barreiras

Análises de riscos

Medidas adicionais

Criticidade do ativo

Estudos adicionais

Exemplo prático

Formações atravessadas



Dispensa do uso de DHSV para poços surgentes: A SSM não

apresentou óbice desde que:

Elaborar e implementar procedimentos para tomada de decisão

sobre paralização do poço caso de deterioração de elementos de

barreira;

Analisar os riscos do cenário para contaminação de subsuperfície;

Inserir os equipamentos, Sistemas de controle e Procedimentos

relacionados ao cenário de Grande Vazamentos de Gás na

Superfície na Lista de Elementos críticos;

Limitar o acesso a locação do poço para evitar danos à cabeça do

mesmo e exposição de pessoas.

Criação do Programa de 

monitoramento conforme 

o risco

DHSV



1
Escopo da apresentação

Resolução ANP 46/2016

Panorama dos poços no Brasil

Contexto

2
Quantitativo de incidentes

Fatalidades em sondas 

Risco de vazamento

Incidentes e 
Acidentes

3
Conceitos

DHSV

Prorrogação de prazo

Orientações

AGENDA

4
Pontos de reflexão

Conclusão



300

7335

5166

CONSTRUÇÃO E

INTERVENÇÃO

PRODUÇÃO

P&A TEMPORÁRIO

- Critérios para poços em Produção

Peso Parâmetros

0,3 Vazão

0,3 Áreas sensíveis 

0,4 Tipo de Fluído

- Critérios para poços Ab. Temporariamente

Definido por áreas sensíveis: áreas alagáveis,

proximidade do litoral (<500m), proximidade de rios,

em unidades de conservação ou em zonas de

amortecimento

~40

Operadores

~220

Grupos

Estimativa 2020

Definição de Ação de Fiscalização



Regulamentos
Específicos

Regulamento
Geral

SGSS

SGIP

NOVO

SGSO
RTDT

?

Quais são as metas?



Auditorias SGIP 

- Agrupamento de Poços 

- Criticidade de instalações

Desenvolvimento de competências para integridade de poços

SGIP integrado - revisão do SGSO

Comunicação de incidentes

Conclusão –Próximos Passos



ANP – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
Brazilian Petroleum, Natural Gas and Biofuels National Aagency

Superintendência de Segurança Operacional e Meio Ambiente – SSM

Av. Rio Branco, 65, 18º andar
Rio de Janeiro – Brasil

Fone: +55 (21) 2112-8539 

www.anp.gov.br


